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DECISÃO JUDICIAL A Justiça
Federal na Bahia determinou
que a União inclua medica-
mentos, já registrados pela
Agência de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), à base de Ca-
nabidiol (CBD) e Tetraidro-
canabinol (THC), substân-
cias provenientes da planta
Cannabis Sativa, na lista de
fármacos ofertados pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

A Secretaria de Saúde do
Estado da Bahia (Sesab) in-
formou que, ao todo, 12 pa-
cientes com ação judicial na
Bahia aguardam importação
do medicamento para serem
atendidos. Ainda de acordo
com a decisão, a União deve

incorporar os que vierem a
ser registrados posteriormen-
te e oferecê-los regularmente
à população, baseado em
prescrição e relatório médico
– desde que as alternativas já
disponibilizadas pelo SUS não
surtam efeitos no paciente.

A sentença é de 18 de feve-
reiro deste ano e atende a um
pedido do Ministério Público
Federal (MPF) em Eunápolis,
no Extremo Sul da Bahia.

A sentença é fruto de três
ações ajuizadas pelo MPF no
município. Duas pretendiam
garantir o tratamento com
base nesses fármacos para
dois pacientes especifica-
mente, e a última ação, de

Remédio à base de cannabis deverá ser dado pelo SUS
natureza coletiva, buscava a
defesa do direito à saúde,
constitucionalmente prote-
gido nos artigos 196 a 200 da
Constituição Federal/88.

A Justiça determinou ain-
da o bloqueio de R$ 100 mil
da União para garantir a
compra dos medicamentos

requeridos para cada pa-
ciente, de acordo com a
prescrição médica. O medi-
camento deverá ser forneci-
do até que ele ou outro fár-
maco compatível de eficácia
comprovada esteja disponí-
vel à população pelo SUS.

A União tem o prazo de 30
dias para o cumprimento da
decisão, sob pena de multa
diária de R$ 1 mil.

De acordo com o presi-
dente da Fundação Cannabis
na Bahia, Leandro Stelitano,
um frasco do medicamento à
base de cannabis, com 30
ml, importado, custa R$ 1,5
mil, e o consumo por pa-
ciente pode variar de um a

três frascos por mês.
“A gente produzindo,

custaria entre R$ 150 a R$
180. A única associação que
tem autorização para produ-
zir no país é a da Paraíba e lá
custa R$ 250 o frasco”, in-
formou Stelitano, acrescen-
tando que, só na instituição
baiana, há 150 associados.

Ainda de acordo com ele,
atualmente os medicamen-
tos são prescritos para pa-
cientes com epilepsia, autis-
mo, esclerose múltipla, mal
de Parkinson, microcefalia e
câncer. “Dos nossos asso-
ciados, só quatro conseguem
importar pagando por conta
própria”, lamentou Leandro.

12
pacientes com ação
judicial aguardam

importação do
medicamento

Mulheres pedem
fim do machismo
e do feminicídio
em passeata
SALVADOR Trios elétricos,
música e até ambulantes
vendendo três “piriguetes”
por R$ 6. Mas o clima não foi
de festa na passeata Mulhe-
res: Vivas, Livres e Resisten-
tes. Foi de luta. O evento foi
organizado pelo Grupo 8M
Salvador e ocorreu na tarde
de ontem, em homenagem ao
Dia Internacional da Mulher.

De acordo com os organi-
zadores, cerca de cinco mil
mulheres caminharam pe-
dindo igualdade e o fim do
machismo, patriarcado e fe-
minicídio. As manifestantes
andaram da Praça da Sé ao
Campo Grande, carregando
placas com dizeres como
“Meu corpo, minhas regras”
e “Não é não”.

A vereadora do Rio Ma-
rielle Franco, assassinada
em março do ano passado, e
a estudante de Camaçari Eva
Luana da Silva, 21 anos, que
denunciou os estupros do
padrastro em Camaçari
(BA), foram lembradas.

“No senso comum, o 8 de

março aparece como uma
data quase cívica, onde as
pessoas comemoram a exis-
tência da mulher, mas não
refletem a problemática que
está no seu entorno, como a
violência doméstica, a cri-
minalização do aborto e a
falta de igualdade de direitos
no mercado de trabalho. En-
tão não é um dia comemora-
tivo, tem que ser de reflexão
e enfrentamento”, defendeu
a funcionária pública Suely
Santos, 55, uma das organi-
zadoras do evento.

Militante desde os 13 anos,
a assistente social aposenta-
da Eliane Gomes, 73, lembra
que, quando começou na lu-
ta, “as mulheres eram sub-
missas e não buscavam uma
profissão”. “Foi exatamente
pela luta que essa consciên-
cia foi instaurada”, afirmou.

A luta contra o feminicídio
foi o marco principal da ma-
nifestação. De acordo com a
Organização Mundial da
Saúde (OMS), o Brasil é o
país com a quinta maior taxa
desses crimes. No ano pas-

sado, 53 assassinatos de mu-
lheres foram classificados
como feminicídio pelo Mi-
nistério da Mulher, da Famí-
lia e dos Direitos Humanos,
mais do que o dobro regis-
trado em 2017: 24 casos. Se-
gundo o órgão, houve 7.036
tentativas de feminicídio em
2018, 2,5 vezes a mais do que
no ano anterior: 2.749.

O 8M organizou ainda
passeatas em 45 cidades de
17 estados brasileiros.
GABRIEL MOURA, COM SUPERVISÃO DA
SUBEDITORA THARSILA PRATES

TRÂNSITO NO VALE
DO CANELA SERÁ
INTERDITADO HOJE

PODA A região do Vale do Ca-
nela sofrerá algumas interdi-
ções a partir das 13h de hoje.
Será proibido o tráfego de
veículos nos dois sentidos,
entre o Viaduto Mãe Menini-
nha do Gantois, que leva ao
Campo Grande, e ao fundo
do Instituto Cultural Brasil
Alemanha (Icba). A interdi-
ção ocorrerá para que sejam
realizados os cortes de duas
árvores para a implantação
de um equipamento privado.
A intervenção foi autorizada
pela Secretaria de Desenvol-
vimento e Urbanismo (Se-
dur), com a condição de que
outras 25 árvores sejam plan-
tadas na região. Caso o servi-
ço não seja concluído hoje, é
possível que a interdição siga
até amanhã. Quem vai para a
Contorno poderá subir o via-
duto Mãe Menininha do
Gantois e virar à esquerda na
alça de descida. O motorista
também pode acessar a rua
do Forte de São Pedro e se-
guir pela Gamboa de Cima. Já
os condutores com destino ao
Vale do Canela deverão pegar
a Ladeira do Gabriel, em
frente ao MAM, e acessar a
Ladeira dos Aflitos.

ESTUDANTE DA UFBA
PARTICIPARÁ DE
FÓRUNS NO EXTERIOR

REPRESENTANTE Aluna do 5º
semestre do curso de Psicolo-
gia da Universidade Federal
da Bahia (Ufba), a estudante
Aniele Berenguer, 22 anos, foi
selecionada entre milhares de
colegas para representar o
Brasil em dois importantes
eventos internacionais: o Bra-
zil Conference at Harvard &
MIT, em abril, nos Estados
Unidos, e o Girls 20, em maio,
no Japão. Em seu retorno, a
estudante deverá organizar
uma conferência no Brasil pa-
ra replicar os conhecimentos.
“Sou filha de uma professora
de ensino Infantil e neta de
uma lavadeira. Minha família
sempre priorizou minha edu-
cação”, comemorou Aniele.

ARISSON MARINHO

Placas
deram o
recado das
participantes
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